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EMENTA: 

 
Gestão no contexto contemporâneo. O papel do trabalho na sociedade moderna. As transformações 

tecnológicas e organizacionais no processo de trabalho. Psicodinâmica do trabalho. Doenças 

ocupacionais (estresse, Síndrome de Burnout, depressão). Violências e Assédio. A relação entre o 

trabalho e a constituição de identidades sociais. 
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